               NO ESPELHO.
  “a vida é uma eterna inquietação” – G.G. Marques
Ao buscarmos a sabedoria, e ao avaliarmos o quão conhecedor possamos ser nos deparamos com uma tabela quantitativa puramente sensorial. O Ego, sempre se vê pelo espelho de Narciso! E ao se medir, o faz pela régua da subjetividade.

Os modelos de conhecimento que almejamos, quase sempre são impulsionados pela lei de Braudville.  A lei da simulação! A lei das aparências.

A sabedoria vista aos olhos modernos é tão somente do que podemos nos gabar. Mostrarmos à apreciação de quem nos vê! Ela, entretanto, é um dos sete dons do Espírito Santo!
Analisando, no Novo Testamento, a reflexão do apóstolo Tiago em sua carta doutrinária, o vê afirmar que a prova da erudição são as ações que regem a dinâmica de quem a tem. O seja, o comportamento do autor como integrante da tribo humana a qual ele pertence.

Comenta ainda o instituidor do preceito que, se no nosso coração exista inveja, amargura ou egoísmo; se nos manifestamos pelas disputas com os nossos análogos, o nosso princípio é apenas uma cobiça!
Se lutarmos com o próximo, nossos atos são na verdade mecanismos que impulsiona o nosso saber maior apenas para as coisas do prazer. Diz-nos ainda à doutrina que quando a sabedoria assim se manifesta, ela é como uma neblina passageira!

A amizade, somente com as coisas do mundo material, é segundo a epístola, contrária ou inimiga do conhecimento espiritual. Abona ainda que a conformidade da sabedoria seja a que vem literalmente das coisas divinas. O autêntico conhecimento é o que nos faz suportar a aflições e provocações, nos fazendo delas extrair a esperança.

Referindo-se ao homem que se julga sábio, comenta o evangelizador que: O homem do coração dobre é inconstante em todos os seus caminhos. Isto é aplicado também para a sabedoria quando avaliada a luz maior.
